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Sete macacos fCebus apella sp  ̂ foram inoculados por via subcutânea peto 
Trypanosoma cruzi com um número de formas tripomastigotas que variou de25  x 
10 a 5  x tO6. Um outro primata, também da mesma espécie, foi inoculado por via 
palpebral com fezes de Triatoma infestans contendo formas de T. cruzi prove­
nientes da mesma cepa "Y ".  A  presença do T. cruzi foi assinalada na maioria dos 
animais, pela primeira vez, no 8 ?  dia após a infecção. Os picos máximos da 
parasitemia foram observados entre o 9 ?  e o 12? dia da infecção. 0  número de 
tripanosomas caiu acentuadamente do 19R ao 2 S ? dia. Todos os animais infectados 
sobreviveram. Estudos estão sendo conduzidos com o intuito de se observar o 
comportamento destes animais na fase crônica da doença.

INTRODUÇÃO

Embora há tenha sido assinalada por 
vários autores como Arantes2, Guimarães9, 
Seah & cols1\  Wood18 e Davis7, a infecção 
do macaco rhesus pelo Trypanosoma cruzi, o 
mesmo não tem sido bem estudado na 
espécie do primata Cebus apella sp que é 
comumente encontrado em nossa roeio.

A necessidade de tepmes une animal mo­
delo que suporte bem a face aguda e efi&Enoa 
da doença de Chagas, principalmente para 
experimentos quiroi®tei>ápi«®s em labora­
tório, fez com que os autores d© presente 
trabalho estudassem o comportamento desta 
doença no primata Cebus apella sp, animal 
relativamente de baixo custo, quando 
comparado com o macas© rhesus.

m a t e r i a l  e m é t o d o s

Oito macacos Cebus apella sp, pesando 
em média 1 kg, foram capturados nas regiões

próximas de Goiânia, Estados de Goiás. Os 
animais foram transportados para o labora­
tório, mantidos em temperatura de 22 a 
24°C, com 70% de umidificação e posterior­
mente foram inoculados com o Trypa­
nosoma cruzi.

Cepa de Trypanosoma cruzi — A cepa do 
T. cruzi utilizada foi a " Y "  (Silva e Nus- 
senweig 14), cepa esta que vem sendo 
mantida no laboratório há muitos anos por 
sucessivas passagens em camundongos.

Infecção dos animais — Dos oito pri- 
matas selecionados, sete foram inoculados 
por via subcutânea e um por via palpebral. 
Os sete animais foram inoculados com um 
número de tripanosomas que variou de 25 x 
I0 3 a 5 x 106. No outro macaco foram 
colocadas por via palpebral algumas gotas de 
fezes de Triatoma infestans, contendo as 
formas de T. cruzi provenientes da mesma 
cepa " Y "  (Tabeta I).

Exame de sangue — A partir do 4 ?  dia 
após a infecção, diariamente até o 25? dia.
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T A B E L A  I

Estudo da parasitemia do Trypanosoma cruzi (cepa " Y " l  em macacos Cabus apetla sp

N ?  de
N ?  do

T. cruzi
maca-

infectado
CO

por kg

N ? de Trypanosoma cruzi em 5 mm'* de sangue
N ?

Dias após a infecção
total 

de T.

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25
cruzi

1 25.000 0 0 0 0 0 10 2 1 1 4 0 4 3 1 0 1 0 0 0 0 0 0 28

2 100.000 0 0 0 0 3 14 23 13 9 6 13 3 5 6 5 1 1 3 0 1 1 0 107

3 200.000 1 1 0 2 14 67 11 34 30 9 16 8 6 8 7 2 1 4 0 2 2 1 226

4 500.000 - 11 3 1 4 22 71 54 24 3 2 2 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 200

5 1.000.000 - 6 0 8 8 43 65 36 17 12 2 1 2 1 2 1 0 0 1 0 0 0 205

6 2.500.000 0 0 0 1 4 8 7 9 14 12 2 2 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 63

7 5.000.000 0 0 0 1 5 23 21 28 16 23 5 1 3 2 1 2 1 0 1 0 1 1 135

8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 0 1 0 0 0 9

Total 1 18 3 13 39 187 200 175 111 69 41 22 22 19 17 8 5 . 7 4 3 5 4 973
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foram coletados 5 mm3 de sangue, colo­
cados entre lâmina e lamínula (22 x 22) e 
por intermédio do microscópio (X4Ú0) 
foram contadas as formas tripomastigotas 
nas amostras examinadas, conforme técnica 
descrita por Brener4.

RESULTADOS

Conforme se pode observar na Tabela I, 
somente no macaco n ? 3 foi encontrado o T. 
cruzi no 4 ? dia após a infecção. Entretanto, 
em todos os outros animais a forma tripo- 
mastigota foi revelada no 8 ?  dia após a 
inoculação, com exceção daquele animal que 
foi infectado por via palpebral com a mesma 
cepa, mas cujo tripanosoma só foi encon­
trado no 14? dia após a infecção, nos 5 mm3 
de sangue examinados.

Foi também verificado que o pico má­
ximo da parasitemia está situado entre o 9 ? 
e o 12? dia após a infecção dos primatas, 
independendo do número do inóculo. A  
presença de tripa no somas caiu acentuada- 
mente a partir do 19 ao 25? dia.

DISCUSSÃO

Várias foram as espécies de macacos que 
apresentaram o Trypanosoma cruzi no san­
gue circulante ou mesmo formas que muito 
se assemelharam a este protozoário sanguí­
neo. Terry16, Souza & colsls  encontraram 
vários macacos rnesus (Macaca mulatta) in­
fectados com Trypanosoma cruzi. Vários 
outros autores como Arantes2, Guimarães e 
Miranda9, Seah & cols13, Wood18 e Davis7 
conseguiram infectar o macaco rhesus em 
laboratório com o T. cruzi.

Em várias outras espécies de macacos tem 
sido também assinalada a presença do T. 
cruzi. Bafort & cols3 encontraram o Aotus 
trivigatus infectado com o T. cruzi. Marsden 
& cols10 verificaram que esta espécie de 
macaco é extremamente sensível à infecção 
pelo T. cruzi. Neal & cols12 infectaram 
facilmente o Erythrocebus patas com uma

cepa peruana de T cruzi e estes animais 
morreram do 21 ? ao 22 ? dia após a infec­
ção.

Mayer & cols11, na Venezuela, registra­
ram no macaco Aloutta senicola a presença 
de um flagelado que foi identificado como 
sendo o T. cruzi. Aben-Athar1 em 1922, 
examinando o sangue de exemplares de 
Saimiri scieurus, procedentes de Santarém, 
Estado do Pará, encontrou um tripanosoma 
muito virulento para cobaias. Chagas6, em 
1924, estudando este tripanosoma, classifi­
cou-o como sendo o T. cruzi. Deane8 em 
1964, entre 61 exemplares de Saimiri scieu­
rus assinalou um com T. cruzi e nestes 
mesmos animais encontrou também um per­
centual de 27.9% de Trypanosoma saimirii 
(Rhodain, 1941). Souza & cols15 verifica­
ram que o Sanguinus geoffroyi foi a espécie 
de macaco do Panamá que revelou um índice 
muito alto de um flagelado (68%).

Torrealba17 em 1943 encontrou no ma­
caco Cebus apella apella a presença de um 
flagelado que se supôs ser o T. cruzi. Souza 
& cols15 encontraram também o Cebus 
capucinus infectado pelo T. cruzi. Cavalheiro 
e Barreto5 encontraram um flagelado seme­
lhante ao T. cruzi no símio Cebus apella 
versutus capturado na região próxima a 
Ribeirão Preto, São Paulo.

Como se pode verificar pelos nossos 
dados, o macaco Cebus apella sp é um 
animal que se infecta muito bem pelo 
Trypanosoma cruzi, suportando a fase aguda 
da doença, inclusive dando-nos o pico da 
parasitemia com uma brusca queda do núme­
ro de T. cruzi no sangue circulante. Estudos 
estão sendo conduzidos com o intuito de se 
verificar o comportamento destes animais na 
fase crônica da doença pois, como é de nosso 
conhecimento, necessitamos ter animais Tle 
grande porte que possam suportar a fase 
aguda e crônica, o que nos facilitaria muito 
quando se pretendesse estudar a quimiotera­
pia experimental da doença de Chagas em 
laboratório.

SU M M A R Y

Seven monkeys Cebus apella sp were inoculated by subcutaneous route with 
an amount of tripomastigote forms of Trypanosoma cruzi ranging from 25 x 103 to 
5 x IO 6. Another primate of the same species was inoculated by palpebral route 
with feces of Triatoma infestans containing T. cruzi forms originating from the
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same " Y "  strain. The presence of T. cruzi was first observed in most o f the animais 
on the 8th day after the infection.

The maximum peaks of parasitemia occurred between the 9th and the I2th 
day of infection. The number o f  T. cruzi decreased markedly from the 19th to the 
25th day and ail of the infected animais survived.

Further studies are being conducted in order to observe the behaviour of 
these animais in the chronic phase of the disease.
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